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C O N S C I Ê N C I A    L I T E R A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência literal é quem reproduz exatamente, palavra por palavra, ou 

interpreta ao pé da letra, texto, trecho, fato, fenômeno, realidade, parafato, parafenômeno ou pa-

rarrealidade, de modo superficial, sem buscar o aprofundamento da Fatuística ou o entendimento 

da estrutura mais intrínseca do conteúdo das coisas e as respectivas interrelações dentro do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire. Apareceu no Século XIII. O termo literal deriva do mesmo idioma Latim, littera-

lis, “de letras; formado de letras; relativo às letras, aos caracteres; epistolar; de livros”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Literalista. 02.  Textualista. 03.  Mente literal. 04.  Consciência su-

perficial. 05.  Consciência monovisual. 06.  Consciência formatada. 07.  Consciência crédula.  

08.  Consciência subimaginativa. 09.  Consciência simplista. 10.  Leitora escandida; leitor escan-

dido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo literal: litera-

lidade; literalismo; literalista; literalística; literalístico; literalmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência literal, consciência literal primária  

e consciência literal doentia são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência poliédrica. 02.  Consciência racional. 03.  Consciência 

cosmovisual. 04.  Consciência conteudística. 05.  Consciência refutadora. 06.  Consciência irreve-

rente. 07.  Consciência abstracionista. 08.  Consciência autopesquisadora. 09.  Consciência supe-

rimaginativa. 10.  Consciência sofisticada. 

Estrangeirismologia: o homem seguidor do book; o traduttore traditore; a pessoa de 

hollow profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão ou do ato de 

ver sem enxergar. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem lite-

rofobias funcionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desconcentração mental; os patopensenes; a pa-

topensenidade. 

 

Fatologia: a mente literal; a mentalidade literal; o primarismo ideológico; o empirismo 

fútil; o sentido literal; o método literalista; a dificuldade em lidar com questões abstratas; a mente 

sem imaginação; a ignorância quanto ao sentido figurado; os sentidos agregados, subjacentes  

e subjetivos dos textos; a índole superficial; a linguagem literal; a interpretação literal; a ignorân-

cia do significado genuíno das palavras; a leitura escandida; a alexia agnóstica; o simplismo como 

defeito de raciocínio; a indisposição; a monovisão restrita; a preguiça de raciocinar; a escravidão 

ao objeto sensoriamente percebido; a sujeição ao fenômeno material; o acobertamento; o sim-

ploísmo; as autojustificativas ilógicas; a mentalidade estreita; o ensino sem assimilação; o realis-

mo para encarar os próprios deveres; o desentendimento do erro lógico; a lógica de superfície;  

a dificuldade para se entender as metáforas; a falta de imaginação; a ausência da inteligência 

interna; a ignorância da leitura entre linhas; a ausência da cosmovisão; o simplismo mentalso-

mático; a calourice intelectual; a compreensibilidade simplista; o entendimento superficial; o ra-
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ciocínio frívolo; a vida sem nuanças; a existência banal; a intransigência simplista; a tendência ao 

achismo; a apriorismose; as omissões deficitárias; a profundidade das observações; a multifixação 

da mente; o esforço da recuperação dos cons magnos; o conscienciograma; o discurso não literal; 

as hipóteses formuladas a partir de fatos abstratos e não concretos. 

 

Parafatologia: a autolimitação parapsíquica; a dificuldade com o extrapolacionismo pa-

rapsíquico, a euforin e a primener. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: os erros de acepção; os erros de leitura; os erros de compreensão; os er-

ros de interpretação; os erros de citação; os erros de memória; os erros de tradução. 

Binomiologia: o binômio patológico braços fortes–cabeça fraca; o binômio realidade- 

-imaginário; o binômio indução-dedução. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio ingênuo- 

-inútil-inócuo. 

Polinomiologia: o polinômio letra-sílaba-palavra-frase; o polinômio intracerebral sub-

léxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo superfície / profundidade; o antagonismo análise 

profunda / síntese superficial; o antagonismo Concretismo / Abstracionismo; o antagonismo Fa-

tologia / Imagisticologia. 

Politicologia: a gnosiocracia; a cognocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a literofilia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o bibliomaníaco. 

Holotecologia: a literaturoteca; a prosisticoteca; a imagisticoteca; a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Hermenêutica; a Holomaturologia;  

a Priorologia; a Cosmovisiologia; a Intrafisicologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin literalista; a conscin textualista; a consciência literal; a conscin 

varejista; a pessoa monovisual; a consciência primária; a consciênçula; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a personalidade não sofisticada intelectual-

mente; a pessoa bradipsíquica. 

 

Masculinologia: o homem linha dura; o confusino; o homem perdido no labirinto; o de-

biloide; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a mulher confusina; a mulher perdida no labirinto; a debiloide; a com-

passageira evolutiva; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens literoconscientialis; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens negligens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens 

autodidacticus; o Homo sapiens philologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência literal primária = a pessoa inepta quanto à Hermenêutica; 

consciência literal doentia = a pessoa fanática por algum livro tido como sagrado. 

 

Culturologia: a cultura inútil. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 14 

providências técnicas, ou conquistas intraconscienciais, traforológicas e evolutivas, recomendadas 

pela Consciencioterapia, as quais a consciência literal pode se dedicar a fim de sanar o mal da li-

teralidade: 

01.  Abstração: o burilamento da faculdade abstrativa usada com lógica. 

02.  Atacadismo consciencial: além das aspirações do varejismo consciencial. 

03.  Atenção dividida: além da concentração mental sadia no âmbito da Atenciologia. 

04.  Autocriatividade: a busca da inventividade e da Heuristicologia. 

05.  Autorracionalização: a ultrapassagem do ficcionismo com a preferência pela Fato-

logia. 

06.  Bissociação de ideias: com expansão das associações gerais nas abordagens mais 

técnicas. 

07.  Cosmovisão: o descortino amplo dos enfoques pessoais devassando novos hori-

zontes. 

08.  Dicionário cerebral analógico: além do dicionário cerebral, sinonímico, vulgar. 

09.  Imagística: a melhoria do emprego da imaginação domesticada com racionalidade. 

10.  Lateropensenidade: o aperfeiçoamento da ortopensenidade pessoal atenta. 

11.  Megafocagem: a fixação do interesse pesquisístico no megalocus essencial das coi-

sas dentro da Autopesquisologia. 

12.  Recolhimento íntimo: as autorreflexões equilibradas ou os solilóquios úteis. 

13.  Taquipsiquismo: o desenvolvimento da autopensenização rápida além do normo-

psiquismo por meio da retilinearidade da autopensenização. 

14.  Universalismo: a libertação pessoal do mundinho da interiorose pela Holofilosofia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência literal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  LITERAL  PODE  SER  ATÉ  MUITO  DEDI- 
CADA  A  CONSTANTES  LEITURAS,  PORÉM  ASSIMILA  POU- 
CO  OS  ASSUNTOS  E  NÃO  SE  APLICA  À  REFLEXÃO  PRÁ- 
TICA  E  PROFUNDA  DO  CONTEÚDO  DOS  TEXTOS  LIDOS. 

 

Questionologia. Você ainda reage ao modo da consciência literal sobre algum assunto? 

Por qual razão? 


